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APRESENTAÇÃO 

 Prezado, professor! 

 O material a seguir é um modelo matemático que está sendo disponibilizados 

como proposta no ensino de matemática em concordância com a modelagem 

matemática. O modelo em si trata do preço da comercialização do litro do açaí. Além 

disso, o material pode conter conteúdos como: medidas, expressões, equações, etc. 

Buscamos um assunto considerado de interesse dos alunos que estão 

inseridos no meio em que exercemos nossas atividades docentes e elaboramos este 

livro tomando, para auxiliar o professor em sua prática pedagógica de ensino e, 

consequentemente, possa motivar o aluno a aprender um determinado conteúdo 

favorecendo o seu protagonismo. 

 Para tanto, iremos explorar a comercialização e regionalidade da venda do 

açaí, bem como instigar uma relação matemática com essa prática cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

AÇAÍ 

 O açaí é um fruto originário da região norte que se tornou mundialmente 

conhecido, podendo ser consumido de variadas formas. A árvore que produz esse 

fruto é chamada de “açaízeira”, é uma espécie de palmeira com aproximadamente 

20m de altura. O açaí se tornou tão popular que hoje em dia, através das do 

aperfeiçoamento das técnicas agrícolas, é possível manter sua produção durante o 

ano todo. 

 Apesar de estar em expansão, a maior quantidade da produção e do cultivo 

são encontrados na região norte, principalmente nos estados do Pará e do 

Amazonas. A imagem a seguir mostra o crescimento do valor da produção. 

 

Imagem 1 – Valor da produção do açaí 

 

Fonte:  Produção Agrícola Municipal (2022) 

 

 O consumo do açaí foi sendo diversificado de acordo com a localidade em que 

ele está sendo consumido, porém na maior parte da região norte ele faz parte da 

dieta diária, sendo até indispensável por muitos. E é em relação a esse consumo que 

trataremos neste material. 

  

 

 

 

 



MODELAGEM MATEMÁTICA 

A modelagem matemática existe há bastante tempo, porém não se tem um 

período exato do seu surgimento, o que se sabe é que a o ensino através da 

modelagem matemática se deu a partir de pesquisadores da Dinamarca e Holanda 

na década de 1960. 

O surgimento da modelagem matemática no Brasil aconteceu por meio de 

participantes brasileiros em congressos internacionais na área, dentre eles 

professor Aristides Camargos Barreto, da PUC do RJ. O uso do ensino de modelagem 

para os alunos tinha como ideia inicial fazer com que eles aprendessem matemática 

e ainda elaborassem pesquisas. A noção de modelagem matemática que se tem hoje 

se desenvolveu nas décadas de 80 e 90, foram nestes anos que se intensificaram os 

projetos que tem como objetivo a divisão de alunos em grupos para que abordem 

temas escolhidos por eles para serem formulados por meio da matemática. 

A ideia de modelagem matemática suscita a imagem de um escultor 

trabalhando com argila, produzindo um objeto. Esse objeto é um modelo. O escultor 

munido de material – argila, técnica, intuição e criatividade – faz seu modelo, que na 

certa representa alguma coisa, seja real ou imaginária. (BIEMBENGUT, 2000, p. 11).  

Podemos dizer então que a modelagem matemática é considerada a arte que 

tenta traduzir situações reais para uma linguagem matemática e quem dela faz uso 

é um artista, pois consegue identificar ou imaginar componentes para criação de seu 

modelo artístico. Levando a arte da modelagem matemática para a sala de aula 

desperta o lado artístico do aluno, pois o mesmo usufrui de técnicas competentes 

para criar a sua arte. 

Nas aulas tradicionais, em que os alunos estão habituados, é difícil presenciar 

o lado artístico do aluno, pois as aulas não são pouco motivadoras, a informação é 

apenas transmitida, o aluno se torna ouvinte, um receptor de informações prontas 

que não permitem serem modificadas. Já com o recurso da modelagem em sala de 

aula a interação do aluno é de fundamental importância. A modelagem matemática 

desperta o interesse do aluno, traz motivação, faz com que ele se torne regente e 

participante ativo. Como afirma o professor BURAK 

 



A Modelagem como uma alternativa metodológica para o 
ensino de Matemática na Educação Básica vem ao 
encontro das expectativas dos estudantes, pois procura 
favorecer a interação com o seu meio ambiente, uma vez 
que tem o ponto de partida no cotidiano do aluno. 
Quando o aluno vê sentido naquilo que estuda, em função 
da satisfação das suas necessidades e de seus interesses, 
da realização dos seus objetivos, não haverá desinteresse, 
pois trabalha com entusiasmo e perseverança. Esse 
interesse é importante, pois dá inicio à formação de 
atitudes positivas em relação à Matemática. BURAK 
(2011, p. 10) 

 

Na matemática, como já sabemos, existem diversos assuntos como 

geometria, álgebra, cálculo, dentre outros e a modelagem matemática abrange todos 

eles de acordo com o modelo estabelecido. Cada assunto traz a importância 

necessária para o modelo matemático, como no trabalho de Belissa Schönardie 

(2011) que utilizou função afim e modelagem com seus alunos do Ensino 

Fundamental. Mesmo tendo abordado um assunto novo e avançado para as séries 

que trabalhou ela conseguiu ter aspectos positivos em seu trabalho. Como por 

exemplo, os alunos que antes da atividade tinham notas baixas e não participavam 

das aulas depois dos encontros que foram apresentados à modelagem matemática 

conseguiram melhorar seu rendimento na disciplina e tornaram-se mais 

participativos e atuantes em sala de aula. 

Outro aspecto positivo que se notou foi a possibilidade de algo novo que os 

professores ofereceram aos alunos e que foi satisfatório, pois os professores 

também puderam aprender com seus alunos. Schönardie ainda afirma que: 

 
Foi possível ainda alcançar também os objetivos 
expostos por Biembengut (2000), pois através das 
atividades propostas, foram criadas condições para que 
os alunos aprendessem a elaborar seus próprios 
modelos matemáticos, a cada novo desafio proposto, 
incentivando-os a pesquisar sobre o tema proposto, 
para um melhor debate nas aulas. Foram também 
proporcionados aos alunos oportunidades para que os 
mesmos praticassem de problemas, desenvolvendo esta 
habilidade. Foi abordado ainda um novo conteúdo 
matemático, além de revisados outros, como 
porcentagem e construção de gráficos, e através dos 



cartazes e apresentações para a turma e da liberdade 
para questionar, deu-se ainda a oportunidade do 
desenvolvimento da criatividade por parte dos alunos. 
(Schönardie, 2011, p.96, 97) 

 

 Em seu trabalho, Cristina Maria Brucki (2011) também relata pontos 

positivos ao abordar funções em modelos matemáticos. Alguns desses pontos foram 

parecidos com o trabalho de Schönardie, porém aqui Brucki destaca a importância 

que teve a modelagem em relação à compreensão de seus alunos sobre o assunto 

matemático estudado. Ela observou, na utilização da modelagem, que os alunos 

ainda tinham dificuldades em compreender assuntos que já foram estudados em 

sala de aula, com isso pôde revisar o conteúdo para que assim as dúvidas fossem 

sanadas. 

 Sobre as vantagens de usar matemática Brucki ainda nos diz que: 

Mais especificamente durante a aplicação da atividade o 
interesse era grande sobre o assunto que transcorria e 
sobre as relações matemáticas que possibilitavam 
explicar o fenômeno. Um porcentual significativo dos 
alunos pode mesmo estabelecer a relação expressa num 
modelo entre uma Função Exponencial e a 
desintegração do césio e iodo. Esses resultados não 
ocorriam em outras aulas com abordagens tradicionais. 
(Brucki, 2011, p. 116).  

 

Seguindo a interpretação dos autores sobre o que é um modelo matemático, 

construiremos um modelo e aperfeiçoaremos até que cheguemos em um modelo 

que o objeto trabalhado se aproxime da realidade de interesse do aluno. 

 

 

 

 



 

MODELANDO O PREÇO DO LITRO DO AÇAÍ 

 Para a realização da atividade é necessário seguir três etapas: Apresentação 

e proposta da atividade, coleta de dados com os batedores de açaí e 

desenvolvimento da atividade. 

1ª etapa: Apresentação e proposta da atividade. 

Aqui apresentaremos aos alunos a proposta da atividade a ser elaborada. Não 

se faz necessário ter uma prévia dos conteúdos para conseguir chegar ao modelo 

desejado, mas se caso sentir necessidade junto a turma de retomar certos conceitos, 

pode-se fazer nesse momento. 

Neste caso o nosso tema já foi pré-definido, o açaí. A escolha do tema se deu 

devido o produto ser comum no cotidiano das pessoas e por existirem diversos 

locais de venda de açaí onde os alunos poderiam coletar os dados para a realização 

da pesquisa. 

Nesse momento da apresentação já poderá ser entregue aos alunos uma ficha 

da pesquisa para a coleta de dados a ser preenchida e devolvida no próximo 

encontro. 

 

2ª etapa: Coleta de dados com os batedores de açaí. 

 A coleta de dados com os batedores de açaí nada mais é do que obter 

informações do tipo de açaí a ser vendido e o preço. Para essa coleta, os alunos 

podem ser divididos em pequenos grupos para facilitar a dinâmica e a organização 

das informações. 

 

3ª etapa: Desenvolvimento da atividade 

 Com os dados em mãos, retornaremos a sala de aula para produzir o modelo 

matemático. É importante que os alunos organizem esses dados de maneira mais 

simples para conseguirem utilizar de forma positiva. A organização pode ser em 

tabela, gráfico, ou algum programa computacional como o Microsoft Excel. 

 Vejamos uma simulação:  

 

 

 

 



Figura 2 – Organização dos dados 

 

Fonte: Silva (2023) 

 

Figura 3 – Organização dos dados no Excel 

 

Fonte: Silva (2023) 

 

Com a organização dos dados os alunos serão convidados a encontrar o modelo 

matemático, porém eles ainda não conhecem esse termo. Cabe ao professor 

conduzir através de perguntas chave para auxiliar os seus alunos, tais como: 

• Você enxerga algo em comum entre preço e quantidade de litros? 

• O valor de 1L está embutido nos demais valores? 

• Existe algo em comum em todas as linhas? 

• Existe um valor fixo? 



• Existe um valor variável? 

• Podemos substituir por incógnitas? 

• É possível fazer para qualquer valor? 

 

Dessa forma os alunos podem chegar no modelo P = L x Q , onde 

P = Preço a ser pago 

L = valor do litro 

Q = quantidade de litros 

 

 Com o modelo sendo válido, podemos aplicá-lo em algumas atividades, como 

veremos na sessão a seguir.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ATIVIDADES 

 

1 – Suponhamos que foi realizada uma pesquisa realizada mostrou que o litro do 

açaí médio custa 15 reais e do grosso custa 19 reais. Com essas informações, 

complete corretamente a tabela abaixo: 

Quantidade Açaí médio  Açaí grosso 

1 L   

2 L   

3 L   

5 L   

10 L   

25 L   

120 L   

200 L   

 

2 – Uma pessoa gastou 48 reais comprando 6 litros do açaí popular. Quanto custa 

cada litro do açaí? Use a relação P = L x Q. 

 

 

 

 

 

 

 

3  - Quantos litros de açaí uma pessoa pode ter comprado se cada litro custa 13 reais 

e o valor total gasto foi de 78 reais? 
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